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RESUMO: O trabalho teve como objetivo a avaliação do desenvolvimento do tomateiro em cultivo rasteiro 
destinado ao processamento industrial mediante a aplicação de um produto comercial à base de Bacillus 
methylotrophicus dispensado em diferentes doses e números de aplicações. Os ensaios foram conduzidos à 
campo, sendo a parcela experimental constituída de 3 linhas de 7 metros (84 plantas), com delineamento 
experimental em blocos ao acaso com 4 repetições para cada tratamento. Os tratamentos correspondem em 
um fatorial entre número de aplicações (duas) e dose do produto comercial (0,25, 0,5 e 0,75 l/ha). Com 45 
dias após o transplante, realizou-se avaliação da área foliar (AF) e de fitomassa seca de parte aérea (FSPA). 
A colheita ocorreu aos 125 DAT, sendo avaliado maturação, produtividade e teor de sólidos solúveis. A 
aplicação de B. methylotrophicus interferiu na AF e FSPA, mas não refletiu nas demais variáveis. 
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INTRODUÇÃO  
Na agricultura moderna, há a necessidade 

de se produzir cada vez mais alimentos, tornar 
mínimo os custos operacionais e, com crescente 
destaque, reduzir os impactos no meio ambiente e 
na saúde das pessoas. Neste sentido, pesquisas 
com o intuito de avaliar a utilização de produtos 
biológicos têm sido crescente.  

Goiás é um dos maiores produtores de 
tomate do Brasil, com destaque para o segmento 
destinado à indústria, onde o Estado responde por 
80% da produção nacional (Melo  et al., 011). 
Esta cultura tem sido frequentemente associada à 
relatos de contaminações por agrotóxicos. Isto 
reforça a necessidade de métodos mais seguros de 
manejo da cultura. 

Como alternativa ao uso de agroquímicos, 
as bactérias promotoras de crescimento têm se 
mostrado uma ferramenta promissora e viável. 
Estes agentes são principalmente bactérias, 
capazes de habitar o interior das plantas sem 
causar, aparentemente, danos aos seus 
hospedeiros, são os chamados microrganismos 
endofíticos.  

É bem conhecido que rizobactérias 
promotoras do crescimento (PGPR) das plantas 
ajudam a aumentar a resistência contra patógenos 
através da secreção de compostos e/ou 
levantamento de resistência sistêmica induzida 

(ISR) biologicamente ativos. A produção de 
reguladores de crescimento como metabólitos 
microbianos no solo está diretamente ligada à 
disponibilidade de substratos, incluindo exsudatos 
de plantas e resíduos de animais, onde os 
microrganismos produtores exercem um 
importante papel no controle de seu próprio 
ambiente, afetando o metabolismo da planta 
(MOREIRA; SIQUEIRA, 2006).  

As rizobactérias promotoras do 
crescimento de plantas (RPCPs) são bactérias que 
habitam o solo e com frequência são isoladas da 
rizosfera de diversas plantas cultivadas 
(MARIANO; KOEPLLER, 2000). 

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o 
desenvolvimento e a produtividade do tomateiro 
em cultivo rasteiro em função de diferentes doses 
e números de aplicações de um produto comercial 
formulado a base Bacillus methylotrophicus. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em um pivô 

central na área do Instituto Federal Goiano - 
Campus Morrinhos. Utilizou-se o produto 
comercial Onix® (Laboratório de Biocontrole 
Farroupilha LTDA), formulado a partir de um 
isolado de B. methylotrophicus. O experimento 
foi conduzido em delineamento em blocos ao 
acaso, em esquema 3 x 2 + 1, sendo 3 doses do 
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produto comercial (0,25 L/ha, 0,5 L/ha e 0,75 
L/ha), 2 números de aplicações (uma aos 6 dias 
após o transplante (DAT) das mudas ou duas aos 
6 e 20 DAT) e uma testemunha não tratada. A 
área foi adubada conforme recomendação baseada 
na análise de solo. Para o plantio, foram utilizadas 
mudas da cultivar Heinz 9992, com 
aproximadamente 25 dias após o semeio. As 
mudas foram dispostas em fileira simples, com 
espaçamento de 1,2m entre linhas e 0,25m entre 
plantas.  

A aplicação dos produtos foi realizada por 
meio de pulverizador pressurizado com CO2 com 
bico tipo leque a uma vazão de 200L/ha da 
suspensão do produto. Após cada aplicação, 
realizou-se uma irrigação com lâmina de 6mm. 
Aos 45 DAT avaliou-se AF e  FSPA. Aos 125 
DAT foi realizada a colheita. Foram arrancadas 
10 plantas por parcela e avaliados o percentual de 
frutos maduros, a produtividade total e o teor de 
sólidos solúveis (°Brix).  

Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância, e os tratamentos foram 
comparados por meio do teste de Dunett à 20% de 
probabilidade e à análise de regressão. Todas as 
análises foram realizadas utilizando o programa 
SAS 9.1 (SAS Institute, Cary, NC, USA). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi possível observar efeito do B. 

methylotrophicus em relação às variáveis AF e 
FSPA. Houve interação entre os fatores avaliados. 
Com 2 aplicações, houve um incremento de 
20,85% na AF com dose de 0,25 L/ha (Figura 
1A). Já nos tratamentos com 1 aplicação, o maior 
aumento de AF ocorreu da dose de 0,75 L/ha 
(17,56%). Uso do produto proporcionou maior 
FSPA com dose de 0,5 L/ha, não havendo efeito 
do fator número de aplicações (Figura 1B). Esse 
incremento no crescimento por B. 
methylotrophicus foi observado em cactos, 
também na região de cerrado brasileiro, onde 
mesmo sob stress hídrico a rizobactéria teve 
capacidade de incrementar o crescimento da 
planta com atividade reduzida de água 
(Kavamura, 2012). Os resultados se justificam 
devido a capacidade de alguns isolados de 
Bacillus de produzir fitoreguladores vegetais na 
rizosfera. Não se obervou efeito sobre os 
componentes de produção. 

 

CONCLUSÃO 
Novos ensaios devem ser realizados para 

avaliar o efeito do produto sobre os caracteres 
agronômicos 
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Figura 1. Percentual de aumento da área foliar 
(A) e da fitomassa seca da parte aérea (B) pela 
aplicação de formulação comercial de Bacillus 
methylotrophicus em tomateiro. 
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